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Na" p"O*imas elelgöes, quando m a n e i r a,
estiver sozinho dentro da öabine conseguindo
indevassävel, se voc€ näo anular absolver-27 ladröes
pessoalmente o seu voto, fazendo riscos ou comprovados dos cofres
escrevendo desaforos nas cödulas, ele serä a" Nrgao. E € preciso näo
igualmente anulado depois e ä sua revelia- esquecer que eles roubaram

Na apuragäo, se voc€ pertencer 1 grande parte do dinheiro que
minoria"atrav6sdeumamanobraditalegal, voc€ tira do seu sarärio para
o Tribunal superior Eleitoral antotizatä a pagar impostos. se houver um ou
anula4äo do seu voto, fazendo valer apenas ä,liro deputado näo ladräo, por ato
os da maloria dos eleitores. ouomissäo,fazernpartedasäxcegöes

Mas se voc€ pertencer ä maioria e que sempre confir'mam a fegra-
conseguir eleger um deputado, por, Geralmentes€perguntaporquehä
exemplo? uma vez empossädo, ele päde tanta coffupe äo na iotilica fiasitlira- os
comee ar a mentir, a tranr e a roubar voc€ e politicos tem resposta certa e unänime: por
o Pais. Percebe que esse € outro e o mais iausa do povo. Nao e o povo qrt" 

"".oitt.insuportävel ieito de anular o seu voto? mal e que elege pessozrs que n-o conhece
Assim, se voc€ anular pessoalmente o seu, direito? Portanto, se o Brasil vai mal, se hä
estarätarntr6mimpedindoquealgu€msinta- politicoscoffuptos,aculpa€dopovo!Essa
se com o direito e tenha a possibilidade de lögica cinica e pe.versa faz patte da
fazö-lo. ideologia das falsas democracias que se

Quer uma prova recente disso que utilizam das eleigöes para parecerem
acabamos de afirmar? Lembra-se dos cerca democraciasdeverdade.Eseutiiizamdessa
de 2o milhöes de votos dados a Lula nas arma covarde para responsabilizar o povo
ültimas eleigöes para Presidente da por seus fracassos politicos e
Repüblica? Eles foram todos anulados, administrativos e, sobretudo, por sua agäo
porque eram minoria. Os outros eleitores, imoral e irresponsävel.
queeramamaioria,foramdesrespeitados, Mas nös podemos agora', nas
traidos e roubados pelo proprio Collor e prdximas eleigöes, art^flcar a Ääscara de
sua quadrilha. E, para se produzir o democraciadaditaduraeconömicaemque
i,rrrpeachementdoPresidenteladräoeleito, vivemos I Pata fazer isso o que temos de
anulararn-se em toffio de 30 milhöes de lsalizzLl € pouco e sirnples: Votar Nulo! Se
votos dados a ele pelo povo. desmoralizarmos a falsa democracia

Algumaspessoasaindaimaginamnäo desmontando a farsa eleitoral com o Vote
serem desonestos e corruptos todos os nulo, a ditadura econömica terä de se
politicos,porissocontinuarnvotandoneles. responsabilizar sozinha pelos 30 rnilhöes
Podemos provar que isso näo e verdade! de miseräveis totais e pelos 7 milhöes de
Lembra-se ainda sobre o que aconteceu menofes abandonados que ela pröpria
com a CPI do Orgamento? Dos 33 pofüticos produziu no Brasil. E näo poderä mais
investigados, apenas 6 foram punidos com tentar responsabilizar tamtr€m o povo
cassaqäo, mas todos continuam livres, atrav€sdovotoquerecebedelenaseleigöes.
alguns assumindo cargos püblicos Vocö deve satrer que os anarquistas
importantes (Ibsen Pinheiro), outros näo participam das eleiEöes, nös anulamos
trabalhando para a sua reeleigäo (Paulo sempre nossos votos, äs vezes desenhando
Portugal, Joäo de Deus Antunes, Flävio apenas o sirnbolo A na c6dula- Mas näo €
Derzi) e Joäo Alves, o anäo principal, preciso ser um anarquista para entender a
continuaganhando na loteriaesportiva- Se necessidade de anular pessoalmente o seu
receberam punigöes täo leves para crimes voto. A busca da liberdade, o horror ao
täo graves foi porque tiveram a conivöncia autoritarismo e a ötica da solidariedade näo
e a protegäo de seus colegas, votando a seu säo propriedades de ningu6m. Nös
favor, ou faltando äs sessöes para que näo anarquistas, apenas defendemos sempre
houvesse qu6nrm nas votagöes. esses ideais libertärios. Vocö pode sentir

Esses deputados tamb€m devem ter serassimtamtr€mesua€ticasocialepolitica,
recetrido suas propinas ou beneficios por isso certamente votarä nulo.
financeiros e politicos para se omitir dessr.d ,{
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VOTO DE VALOR
O voto nub € desprczado pehs leis $re contnohm o prooesso

el€itoral Os poEtioc profissionais se pflweniram contra este dpo de

rwrifestado, arar€s e al$on eConstitui@ promupadaemSS. Este

artigo consdera que se um candidato conseguir maioria nacon@erndm
ttotos odldos estarä eHto, Assiq tro€srrxr com lum porrcntagem maior
que 50/q ovotonulonäovaiternenhum@erdedecbäonasekfgöespara
os egm oariorttfotos (prcsidentq governadorrs, senadoreseprefeitos).

hraaselei@ proporcionais(vercadorcs, deprtadcestadrais e

fderais), a situa@ muda rm pouco. Corrro a Coristitui(go s6 se refere a

elei@ dos cargos rnarjoritärioo, uma maioria de votos nuloo pode anular

aelei@proporcional Seistoacontecer,seriamconvocadasnolaseleieöes

@m os rn€srlros canditlatos. Se o voto nulo ganhar noramcnte, ai, nem 06
maic fammoo iuristas sabem como o Tribunal Supedor Eleitoral i
sobcionaro impsse.

Feh bgka eleitoral o voto nulo näo v'al€ nada
Fode'IG tef uüp'residenteeleito comapenas 1olo dosvotos ern todo o Pais

ou sermos obdgadoo novarnente a escolher entre candiddos a deputado
que jä bram totalmerite r€ieiados. A lri estä do hdo doe politicos
profissionaisequergarantir,dequalquerjeito, arnaruten@ d€ste rcgime
cad.rco ecom.rpto.

iporisso que ainda somos umdoe poucospaisesdo mtmdoque
ainda rnant€m o voto obrigaldrio. AI€m do Brasil, sornente paises como o
Chile e a Rüssia 1lre tanbem sairam d€ ditaduras para rrn regirre

"denrccrätko", conservam este mecanismo eleitoral aüoriGrio, pode

parecr contradiFo, rnas € coer€ncia arttre,ninguöm podia votaq agor4
aodos säoobrigados avotar. Muda-seaapar€nci:adoregime, marrtendosua

essMa antoritäria
Ovoto nulo, entäo, podenäonndificaro resultadodeumaeldeäo,

mas € o jeito que os anarquistas encontraram de boicotar e sabotar a hrsa
eleitoralmontadaparaengantro povo. Um grande nümero devotos nulos

Irode ser o combustivel de uma campar-rha par4 pelo menos, acalvr com

A DIAIORIA SEMPRE TEM NEAOP

A ldäta do tffi uttbercal cru
s Q a, constderar Justo ahlbutr mds uerdade e nals
dbüas d opltdilo da n alot'l a em rchq Ao d nfnoria
nas questfus se'ds, sefitw tms patweu aud.s
Wust$ a nals falsa e a mals autotüMa. Isso
rt^sflfrcart4 lror exernlrb, qrc a makn'ta branca
wtte-omet'lcana tluesse fiats ürvüas c-ltis que a
rünod*negra. Estmlanws Jttstffuanfu assha pelo
uotoufraereal a dlsctffiugdo ractal

Ndo foram sempre os
lnhtortas potfttcas que puseram em questilo as
tdetas das mabrtas ansentad<>ras e podetwsas?
Cornccemos por citarte sus ffisto com sua *dwtia
de Q alrtsnlag enfieüando o pdcr nomano e
fudAho E Gableu C,aWet c(mt pott@s cletülstas,
defendendo a ldtla de Qgffico dc que a Terra
gtraaa em tot'tto do S{t? E Kaf,lMarx com apenas
alguns leltores de seu lltro O Capltal ndo
cons quh'cnn fuplartarno Mtndo uma c-rüaa s eo ertt
e ütll ao capüallsrno? E fubwdn e seu pequeno

Crup de anarqutsns, rcfitn do s&ttlo passadoe
adaerthdo Kail Marx qte näo FAe* ringar
qualquer scdalistn nartda cont aukrüarlsmo?
.Esses säo algutx exemplos que lndet'tatn ser
anplladas em todas os canpos da cdhra. Nda
queremos prw'ar com eles que as rdtt{rr.kts deaon
termats poder qpe as mdorlas, mas s'tm qte elas
ndodeuemser comtnenosaerdades e
direitos!

A arürcFiagta e a genötlca
sabem que estantas ds aösperas de uma tmßa€Ao
culnral Para a espöcte bunan4 aneapda de
e xilnear4 a rurtuteza Ingpara uma nou a gemqäo de
homerc que a aal Ubefiür e presen)ar Säo os
tt'otomutaßtes. .E estes unos bomens Jd. estäo
aparecendo aos p{nrcos, sentpre em malor rnhnent
a partir da döcada de 60. Seu nümant ct esce a cada
6mo, m.ß apesar disso5 ahtda sdo mhnrla. Elesndo
suportam nenhuma forma de autot"ttatlsrno e
que stionam o ccntsettsador'lsttxt s dal defendf do
pela maioria das pessoas tn mundo, Se forem
combatidos como mirutrl4 estalyanos ürasa wlo e
prrcurando irnPedtr a euohqdo tratural da espdcie
efaaorecendo a sua exthtgdo. A aoto nulo, aldm de
ser uma atitude ideolögtca, ö o bomem nouo
oatpanda o seu lugarna h'rstffitt da bumnüdade.
Esta 6 a refle x äa do OolethaAnarqtista korcaleong
que reüne os somaterapeutas no Brasil e
cotrespowle a nas sa prätica de tvlda como
sociallstas libeftdrios, atrauös da
des üedihtcia ciuil e da agdo d.hvta

o voto obrigatörlc.
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ereitorar. Mas ndo ,0,,!,iTrt'ffi| :troXf!';:l?,H:t'#;r',:,i!',:#?:,';ff:#:Z::i:,,'"?b,i.";ftf{Uf:t
ouuir f aime Cubero, um dos mais antigos e, para ncjs, o rhais importanie anarquista do Pais. Cubero'hri
mais de 50 anos olha a realidade social com uma critica libertriria.
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Q QNao hä outra opEäo. Nessa estrutura, onde
o voto 6 obrigatörio, a gente sö tem esta saida. O
voto nulo 6 a manifesta!äo de que näo concorda-
mos com o sistema politico oue estä ai. Os anar-
quistas säo contra o Estado, cönha qualquer auto-
ridade coatora, porque o poder coriomie. A cor-
rupgio 6 inerente e conseqü6ncia direta do exercf-
cio do poder. Todas as pessoas que exercem um
poder de coagäo - ou sbja, de obrigar as outras
pessoas, uma comunidade, um sindiiato, uma na-
Eäo a obedecer a um comando - acabam se corrom-
pendo, -sempre buscando o pr6prio beneficio. O
voto nulo 6 uma forma de quästiönar esse resime
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Noaa Ordem Social
No Iugar deste sistema afual. os anarquis-

tas propöem a autogestäo generalizada, as pessoas
se auto-organizando e criändo mecanismo-s de or-
ganizagäo e de gestäo social totalmente diferente
do que vemos por ai. A transformaEäo da socieda-
de comTaria pela livre associaEäo, com as pessoas
se unindo aträves de interesses comuns e Dor ne-
cessidade. Estas organizagöes de base simples-
mente resolveriam seus problemas dentro de-suas
instäncias. Os problemäs maiores. oue fusissem
do alcance de dolugäo autönoma, t"iiu- discuti-
dos em reuniöes com ouLras organizagöes de base,
atravds dos seus representantes-. A sociedade anar-
quista sonha com üm sistema federativo, com de-
legados representando associaEöes. Mas isto 6 bem
diferente de eleigöes e mandatos.

Sem Poder
Para os anarquista, a representaEäo, os car-

gos säo sempre de fungäo, nunca de autoridade.
No sistema politico atual, quando algudm 6 eleito
para um cargo, recebe um poder de ilecisäo sobre

a vida de outras pessoas. No anarquismo, o carso
sö tem a utilidade de levar p.opoStas, näo tem"o
poder de decidir nada em nome ilos outros. Ele vai
ser uma espdcie de executivo, fazendo as fungöes
que lhe foram delegadas pela organizaEäo de base,
sempre fiscalizado poreläs. Errou, cai fora na hora.
Ningudm tem cargo por tempo indeterminado,
n-em vai poder se reproduzir nele. Os cargos säo
emergentes, de acordo com as circunstäncias, e
d-escartäveis, depois qge a fungäo acaba, a delega-
gäo tambdm chega ao fim.

' 
Mäximn Igualdade

O Anarquismo propöeo socialismo libertä-
rio, o socialismo naturalmente fundado na igual-
dade. Mas näo apenas no sentido de resolvär os
problemas materiais, como alimentagäo e mora-
dia. Igualdade tambdm para socializar a informa-
gäo, o saber e tudo que o individuo deseja. E,
principalmen{e, igualdade para que as pessoas
exergam suas diferengas, porque todos säo dife-
rentes uns dos outros. Sö o totalitarismo impöe
essa igualdade para,que as pessoas sejam todas
iguais perante a lei. E precisö criar instäncias em
que todos desenvolvam seu potencial criativo den-
tro de uma igualdade. A mäxima igualdade 6
aquela que permite o exercicio das difeienEas. N6s
temos que criar este equilibrio no nosso cotidiano,
com as transformaEöes se fazendo aqui e agora. A
toda hora podemos inventar novas fo-rmas ile rela-
göes humanas que väo mudando a sociedade. A
revolugäo comega a se fazer dentro de cada um. O
fato de votar nulo jä 6 uma atitude, jä 6 uma
mudanga. Encontrai pessoas que tem afinidade
com voc€, se organizar e criar novas formas de
relaEöes säo caminhos anarquistas para se fazer
uma tremenda revolugäo de mudanga na socieda-
d"-))

ESTE SO M A e uma prtitic a pedagögica I terapöut iu
corporal e em grupo, baseada na obra de Wilhelm
Reich. uisando a preuenqdo e a recuperagao de pessoas
subme t idas a r epr e ssdo au t or i t rir ia.

Funciona atraues de dinamica de grupo
autogesliua, utilizando-se da capoeira angola, de
tecnicas bioenergeticas e gestrilticas, ent exercicios
lüdicos e de consiientizaqao politica que proporcionam
a,oposiqdo.de unn ideologia do prazer ßatide) a ideologia
d0 sacilltct) (neurose ).

Ioicriada por Roberlo I reire e hoie e watiuda
e desenuoluida sdmente pelo Coletiuo' Annrquista
Brancaleone. O Tesao- A Casa da Soma d a sua sede
nacional.
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O TESAO viror revisto,
Esto edigöo especiol do
jornol foi feito sö por
couso dos eleiQÖes.
Continuomos recebendo
cortos dos leitores, mos
nöo publicomos por folto
de espogo, Aguordomos
suo corto. contondo seu
tesöo de codo dio e
monifestondo interesse
em receber nosso revisto. ,,:,t,ttffifrffifr
Nöo esqueqo dos selos. N;Riü "i'"
Muito prozer e onorquio


